
Aula 18 3 Captação de Áudio de Qualidade - 
Parte 2
O Som Que Faz a Diferença: Dominando a Captação de Áudio para o Jornalismo 
Audiovisual

Bem-vindo(a) à segunda parte da nossa jornada pelo universo da captação de áudio de qualidade! Se você já 
sentiu a frustração de uma reportagem impecável visualmente, mas com um áudio que deixava a desejar, sabe o 
quanto o som é crucial. Ele não é apenas um complemento; é a espinha dorsal da credibilidade e do impacto 
emocional em qualquer produção audiovisual, especialmente no jornalismo. Um áudio ruim pode derrubar a melhor 
das histórias, enquanto um áudio cristalino eleva a narrativa a um novo patamar de profissionalismo.

Nesta aula, vamos aprofundar as técnicas e os segredos para garantir que suas produções jornalísticas tenham 
sempre a melhor sonoridade possível. Nosso objetivo é que, ao final deste módulo, você seja capaz de escolher o 
microfone certo para cada situação, aplicar técnicas de microfonação eficazes para entrevistas e passagens, 
dominar o uso de gravadores externos e monitorar seu áudio com precisão, além de saber como evitar e solucionar 
os problemas mais comuns que surgem em campo. Prepare-se para transformar o seu olhar 3 e, principalmente, o 
seu ouvido 3 para o áudio.

Vamos recapitular rapidamente os tipos de microfones que já vimos, para então mergulhar nas técnicas avançadas 
de microfonação, explorar o poder dos gravadores externos e do monitoramento, e, finalmente, armar você com 
estratégias para blindar suas gravações contra os inimigos do bom som. Tudo isso com um olhar atento às 
tendências do jornalismo contemporâneo, como o Mobile Journalism (MoJo) e as narrativas transmídia, que 
exigem agilidade e adaptabilidade sem comprometer a qualidade.



Recapitulação Essencial: A Base dos 
Microfones
Imagine que você é um artesão, e o som é a matéria-prima que você precisa moldar. Para cada tipo de madeira, 
metal ou tecido, você usa uma ferramenta específica, certo? Com os microfones, a lógica é exatamente a mesma. 
Não existe um "melhor microfone" universal, mas sim o microfone mais adequado para uma determinada tarefa, 
ambiente e tipo de voz ou som que você deseja captar. Entender as características básicas de cada um é o 
primeiro passo para fazer escolhas inteligentes e elevar a qualidade do seu trabalho.

Microfones Dinâmicos
Robustos e ideais para ambientes ruidosos ou para 
uso em mãos, como em entrevistas de rua.

Microfones Condensadores
Oferecem sensibilidade e fidelidade sonora 
superiores, perfeitos para estúdios ou ambientes 
controlados.

Microfones de Lapela
Discretos e excelentes para captar a voz de uma 
única pessoa.

Microfones Shotgun
Direcionais e ideais para isolar o som de uma fonte 
específica a uma certa distância.

Essa recapitulação não é apenas um exercício de memória, mas um alicerce fundamental. Cada um desses 
microfones tem uma "personalidade" sonora e uma forma de interagir com o ambiente. Compreender essa 
personalidade é o que nos permite ir além do básico e começar a pensar estrategicamente sobre como e onde 
posicioná-los para obter o melhor resultado. É como conhecer as tintas da sua paleta antes de começar a pintar 
uma obra-prima.



Escolhendo a Ferramenta Certa: Microfones 
para Cada Missão
Agora que revisitamos os tipos de microfones, o verdadeiro desafio começa: como escolher o microfone certo para 
cada situação específica no jornalismo? Não basta saber o que cada um faz; é preciso entender quando e por que 
usá-lo. Pense em um cirurgião: ele tem um arsenal de instrumentos, mas a maestria está em selecionar a 
ferramenta exata para cada etapa da cirurgia, garantindo precisão e eficácia. No jornalismo audiovisual, a precisão 
na captação de áudio é igualmente vital para a "saúde" da sua reportagem.

Padrão Polar: A forma como o microfone capta o som ao seu redor é fundamental para a escolha correta 
do equipamento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Omnidirecional Capta som de todas as 
direções

Sensível a 360 graus Microfone de lapela 
para ambiente 
controlado

Cardioide Foca no som frontal, 
rejeita laterais/traseiros

Padrão em forma de 
coração

Microfone de mão em 
entrevista de rua

Shotgun Altamente direcional, 
capta a distância

Tubo de interferência, 
padrão 
super/hipercardioide

Captação de diálogo a 
distância em set de 
filmagem

No contexto do Mobile Journalism (MoJo), essa escolha ganha uma camada extra de complexidade e 
oportunidade. Com smartphones se tornando ferramentas de produção primárias, a busca por microfones 
compactos, de fácil conexão e que ofereçam qualidade profissional é constante. Adaptadores TRRS para P2, 
microfones de lapela com conexão Lightning ou USB-C, e pequenos shotguns que se acoplam ao celular são 
exemplos de como a tecnologia nos permite manter a qualidade mesmo com equipamentos mínimos. A chave é 
sempre pensar: qual microfone me dará o som mais limpo e focado para a minha fonte principal, minimizando o 
ruído indesejado do ambiente?



O Coração da Notícia: Microfonação para 
Entrevistas
As entrevistas são o pulso do jornalismo, o momento em que a história ganha voz e perspectiva. No entanto, um 
áudio de entrevista mal captado pode transformar uma declaração impactante em um murmúrio inaudível, ou pior, 
em uma cacofonia de ruídos. A microfonação para entrevistas não é apenas sobre ligar o microfone; é uma arte 
que envolve posicionamento estratégico, discrição e uma compreensão profunda do ambiente e do entrevistado. É 
como uma dança sutil, onde cada movimento do microfone busca a harmonia perfeita com a voz.

Microfones de Lapela

Posicionar no centro do peito, 15-20 cm da boca

Evitar áreas onde a roupa possa roçar

Testar sempre quando oculto sob a roupa

Lembrar que é omnidirecional na maioria dos casos

Microfones de Mão

Manter distância de 10-15 cm da boca

Apontar ligeiramente para baixo

Dividir entre participantes em entrevistas múltiplas

Mover suavemente, mantendo proximidade ideal

Já com os microfones de mão, a interação é mais direta. O jornalista geralmente segura o microfone, mantendo-o 
a uma distância consistente de 10-15 centímetros da boca do entrevistado, apontando-o ligeiramente para baixo. 
Essa angulação ajuda a minimizar ruídos de respiração e plosivas (sons de "p" e "b" que estouram o microfone). 
Em entrevistas com mais de uma pessoa, o microfone deve ser "dividido" entre os participantes, movendo-o 
suavemente de um para o outro, mantendo sempre a proximidade ideal. A prática leva à perfeição, e a 
sensibilidade de um bom operador de áudio faz toda a diferença.



Entrevistas em Campo: Desafios e Soluções
A realidade do jornalismo raramente oferece o luxo de um estúdio silencioso. Entrevistas em campo, seja em uma 
rua movimentada, um evento barulhento ou sob condições climáticas adversas, são a norma. Nesses cenários, os 
desafios de captação de áudio se multiplicam, e a capacidade de improvisar e aplicar soluções rápidas se torna 
uma habilidade de ouro. É como ser um detetive de sons, sempre buscando pistas para isolar a voz do ruído e 
garantir que a mensagem do entrevistado chegue clara ao público.

Ruído Ambiente
Problema: Tráfego, música alta, conversas 
paralelas competem com a voz.

Solução: Maximizar a proximidade do microfone à 
boca do entrevistado. Quanto mais perto, mais 
forte será o sinal da voz em relação ao ruído de 
fundo.

Vento
Problema: Gera ruído de baixa frequência que 
pode arruinar completamente uma gravação.

Solução: Usar protetores de vento ("dead cats") 
ou espumas. Eles dispersam o ar antes que atinja a 
cápsula do microfone.

Outro desafio constante é o vento. O vento não é apenas um incômodo; ele gera um ruído de baixa frequência que 
pode arruinar completamente uma gravação, mesmo em rajadas leves. A solução para isso são os protetores de 
vento, popularmente conhecidos como "dead cats" (pelo seu aspecto peludo) ou espumas. Eles agem como uma 
barreira física que dispersa o ar antes que ele atinja a cápsula do microfone. Em situações de MoJo, onde o 
smartphone é a câmera, pequenos protetores de vento para microfones externos de celular são indispensáveis. 
Lembre-se: é sempre melhor prevenir o ruído do vento do que tentar removê-lo na pós-produção, o que é quase 
impossível sem comprometer a qualidade da voz.



Narrando a Cena: Microfonação para 
Passagens e Locuções
Além das entrevistas, as passagens 3 quando o próprio jornalista aparece na tela narrando ou contextualizando a 
reportagem 3 e as locuções (narrações em off) são elementos cruciais para a fluidez e a compreensão de uma 
matéria. Elas dão ritmo, conectam ideias e estabelecem a presença do repórter. No entanto, para que sejam 
eficazes, a qualidade do áudio deve ser impecável. Uma passagem com áudio ruim pode quebrar a imersão do 
espectador, enquanto uma locução abafada ou com ruído pode minar a autoridade do narrador. É como um 
maestro conduzindo uma orquestra: cada instrumento, cada voz, precisa ser clara e harmoniosa.

Passagens

Para as passagens, o desafio é captar a voz do 
repórter de forma clara, mas também permitir que o 
ambiente seja percebido, sem que ele engula a fala.

Usar microfone direcional (shotgun) acima ou 
abaixo do quadro

Apontar para o repórter

Encontrar equilíbrio entre voz e som ambiente

Complementar com microfone de lapela se 
necessário

Locuções

As locuções exigem um ambiente o mais controlado 
possível. Idealmente, são gravadas em estúdio ou em 
um local tratado acusticamente.

Usar microfones condensadores de diafragma 
grande

Procurar o cômodo mais silencioso e com menos 
eco

Usar cobertores, travesseiros como tratamento 
acústico

Garantir qualidade máxima para a "voz" da 
reportagem

A qualidade da locução é a voz da sua reportagem, e ela merece toda a atenção.



A Arte da Passagem Perfeita: Dicas e 
Truques
A passagem é mais do que apenas falar para a câmera; é uma performance que exige clareza, expressividade e, 
acima de tudo, um áudio impecável. Pense em um ator de teatro: ele não apenas memoriza suas falas, mas projeta 
sua voz, controla sua respiração e usa a entonação para transmitir emoção. Da mesma forma, um jornalista precisa 
dominar a arte da passagem para que sua mensagem seja recebida com a força e a clareza que merece.

01

Preparação Vocal
Faça exercícios de aquecimento vocal e respiração 
profunda antes de gravar. Isso ajuda a controlar o fluxo 
de ar e evitar ruídos indesejados.

02

Ritmo Natural
Mantenha um ritmo natural de fala, nem muito rápido 
nem muito devagar. Pratique lendo o texto em voz alta 
algumas vezes.

03

Escolha do Ambiente
Procure um local visualmente interessante que ofereça 
controle acústico mínimo. Evite áreas com muito eco ou 
ruído constante.

04

Proximidade do Microfone
Em ambientes ruidosos, a proximidade do microfone 
com a boca do repórter se torna ainda mais vital para 
isolar a voz.

Dica Transmídia: Para narrativas transmídia, onde a mesma passagem pode ser usada em diferentes 
plataformas, a qualidade original do áudio é o que garante flexibilidade e adaptabilidade do conteúdo.



O Cérebro da Operação: Gravadores 
Externos e Seus Segredos
Você já se perguntou por que, mesmo com câmeras e smartphones cada vez mais avançados, muitos profissionais 
de áudio ainda carregam um equipamento extra, dedicado exclusivamente à gravação de som? A resposta está na 
busca por controle, qualidade e flexibilidade. Pense em um fotógrafo profissional: ele pode ter uma câmera com 
recursos de vídeo, mas para um projeto de áudio sério, ele não usaria a câmera para gravar o som. Ele usaria um 
gravador de áudio dedicado, pois sabe que cada ferramenta tem sua especialidade. O gravador externo é o 
"cérebro" da operação de áudio, oferecendo um nível de precisão que as câmeras e smartphones raramente 
conseguem igualar.

Pré-amplificadores de Qualidade
Amplificam o sinal sem adicionar ruído, garantindo 
captação limpa e profissional.

Controle Granular
Oferecem controle preciso sobre níveis de 
gravação, filtros e limitadores.

Segurança de Backup
Se o áudio da câmera falhar, você ainda terá o áudio 
limpo do gravador externo.

Múltiplos Canais
Permitem gravação simultânea de diferentes 
microfones em canais separados.

É como ter um cofre do tesouro para o seu som, guardando-o com a máxima segurança e qualidade.



Configurando Seu Gravador: Otimizando a 
Captação
Ter um gravador externo é apenas metade da batalha; a outra metade é saber configurá-lo corretamente para 
extrair o máximo de sua capacidade. Uma configuração inadequada pode comprometer toda a sua captação, 
transformando um equipamento de ponta em uma fonte de problemas. Pense em um carro de corrida: ele tem um 
motor potente, mas sem os ajustes finos de suspensão, pneus e aerodinâmica, ele não atingirá seu potencial 
máximo. Com o gravador, os "ajustes finos" são os níveis de gravação, formatos de arquivo e a sincronização.

Ajuste de Ganho
Configure os níveis entre -12dB e 
-6dB, deixando margem de 
segurança para picos 
inesperados.

Formato WAV
Use formato WAV sem 
compressão para manter toda a 
qualidade original do áudio.

Sincronização
Use claquete ou áudio de 
referência para facilitar a 
sincronização na edição.

Recursos Avançados: Muitos gravadores oferecem limiters (evitam clipping) e filtros de corte de graves 
(eliminam ruídos de vento e manuseio).

Finalmente, a sincronização com o vídeo é vital. Use uma claquete (física ou digital) para criar um pico visual e 
sonoro que facilitará a sincronização na edição. Gravar um áudio de referência na câmera também pode ajudar, 
mas o áudio do gravador externo será o principal.



Seus Ouvidos São Seus Olhos: O 
Monitoramento de Áudio
Imagine um fotógrafo tirando fotos sem olhar para o visor da câmera, ou um cinegrafista gravando sem ver o que 
está enquadrando. Parece absurdo, certo? No entanto, muitos jornalistas e produtores de conteúdo ainda cometem 
o erro de gravar áudio sem monitorá-lo ativamente. O monitoramento de áudio é a sua "visão" para o som; é a 
única maneira de saber, em tempo real, se o que você está captando está realmente bom ou se há problemas que 
precisam ser corrigidos. Seus ouvidos são, de fato, seus olhos quando se trata de áudio.

Equipamento Essencial

Fones de ouvido fechados (over-ear)

Isolamento do som externo

Fidelidade sonora adequada

Conforto para uso prolongado

O Que Monitorar

Volume geral: Consistência do nível

Ruídos indesejados: Vento, zumbidos, conversas

Clareza da voz: Nitidez vs. abafamento

Distorção: Clipping em picos de volume

O monitoramento não é apenas ouvir; é uma escuta ativa e crítica, buscando identificar qualquer anomalia que 
possa comprometer a qualidade final do seu áudio. É como o piloto de um avião, que constantemente verifica o 
painel de controle para garantir que tudo esteja funcionando perfeitamente.



Monitoramento Ativo: Evitando Desastres 
em Tempo Real
O monitoramento de áudio não é uma etapa passiva; é uma ação contínua e proativa que pode salvar sua 
reportagem de desastres sonoros. Imagine que você está dirigindo um carro e percebe um barulho estranho no 
motor. Você não espera o carro quebrar para agir, certo? Você para, verifica, e tenta resolver o problema. Com o 
áudio, a lógica é a mesma. O monitoramento ativo permite que você identifique e corrija problemas enquanto eles 
acontecem, evitando a dor de cabeça de tentar consertar um áudio irrecuperável na pós-produção.

Detecção de Ruído de 
Vento
Ao ouvir o ruído no fone, 
ajuste a posição do 
microfone, mude o ângulo em 
relação ao vento, ou use o 
corpo como barreira.

Identificação de 
Clipping
Ao ouvir o som "estourado", 
reduza imediatamente o 
ganho do microfone ou 
gravador, salvando o restante 
da gravação.

Correção de Manuseio
Se detectar ruído de 
manuseio do microfone, 
instrua para segurar de forma 
mais firme ou ajuste o cabo.

Mobile Journalism: No MoJo, onde o jornalista é o único operador, conectar fones ao smartphone e 
prestar atenção constante ao áudio é indispensável.

Lembre-se: é muito mais fácil e eficaz corrigir um problema de áudio no momento da captação do que tentar 
"milagres" na edição.



O Inimigo Silencioso: Como Evitar 
Problemas Comuns de Áudio
O áudio é traiçoeiro. Muitas vezes, os problemas não são visíveis, e só se manifestam quando é tarde demais. É 
como um vazamento de água na parede: você não vê a água escorrendo, mas o estrago está acontecendo por 
trás. No jornalismo audiovisual, os "vazamentos" de áudio podem ser ruídos indesejados, distorções ou falhas que 
comprometem a clareza da mensagem. A boa notícia é que, com conhecimento e atenção, a maioria desses 
problemas pode ser evitada. Ser um bom operador de áudio é ser um detetive de sons, antecipando e 
neutralizando as ameaças antes que elas se concretizem.

Ruído Ambiente
Faça uma "escuta silenciosa" 
do ambiente antes de gravar. 
Desligue ar condicionado, peça 
silêncio, ou mude de local se 
necessário.

Clipping
Ajuste os níveis com cuidado, 
deixe margem de segurança 
(headroom) e utilize o limiter do 
gravador para evitar distorção.

Vento
Use protetores de vento, 
posicione o entrevistado de 
costas para o vento, ou use 
barreiras naturais como 
edifícios.

A prevenção é sempre a melhor estratégia no mundo do áudio.



O Resgate do Som: Solucionando Problemas 
em Campo
Mesmo com toda a preparação e monitoramento ativo, imprevistos acontecem. O ambiente muda, o entrevistado 
fala mais alto do que o esperado, ou um ruído inesperado surge. Nesses momentos, a capacidade de pensar 
rápido e aplicar soluções em campo é o que diferencia um bom profissional. Não se trata de ser um mágico, mas 
de ter um repertório de estratégias para "resgatar" o som e garantir que a sua reportagem não seja comprometida.

1

Mudança de Posição
Mover-se alguns metros pode fazer 
diferença enorme, afastando-se de 

fontes de ruído ou encontrando 
barreiras naturais.

2

Pausa Estratégica
Ruídos como sirenes, aviões ou 

caminhões são temporários. Uma pausa 
de alguns segundos pode salvar a 

gravação.

3

Ajuste Imediato
Para clipping, reduza o ganho 

imediatamente. Para vento, improvise 
barreiras com casaco, lenço ou até a 

mão.

4

Plano B
Grave "room tone" limpo para edição e 

peça repetição das partes mais 
importantes se necessário.

A flexibilidade e a resiliência são chaves para o sucesso em campo.



O Áudio no Ecossistema Transmídia: 
Adaptação e Qualidade
No jornalismo contemporâneo, a história raramente vive em uma única plataforma. Uma mesma reportagem pode 
ser adaptada para um telejornal, um podcast, um vídeo curto para Instagram, um artigo com áudio para um portal 
de notícias, ou até mesmo um documentário. Essa realidade de narrativas transmídia e cross-platform exige que 
o áudio seja não apenas de alta qualidade, mas também flexível e adaptável. A captação inicial é o alicerce que 
permite essa versatilidade; um áudio bem gravado é um camaleão, capaz de se adaptar a qualquer ambiente sem 
perder sua essência.

Áudio 
Versátil

Vídeo social
Reels e cortes curtos

Documentário
Entrevistas e 
mixagem final

Artigo web com 
áudio

Player integrado no 
texto

Podcast
Episódio narrativo 

completo

Telejornal
Clipes para 

transmissão ao vivo

Pensar transmídia na captação significa antecipar as necessidades futuras. Se você sabe que a entrevista pode 
virar um trecho de podcast, garanta que a voz esteja isolada e sem ruídos. Se a passagem será usada em um vídeo 
rápido para redes sociais, certifique-se de que a dicção seja impecável e o som ambiente não distraia. A tendência 
de Mobile Journalism (MoJo) reforça essa necessidade: com equipamentos mais leves e ágeis, a qualidade do 
áudio deve ser mantida para que o conteúdo possa ser distribuído em múltiplas plataformas com a mesma 
excelência. A captação de áudio não é um fim em si mesma, mas o ponto de partida para uma narrativa poderosa e 
multiplataforma.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela captação de áudio de qualidade 3 Parte 2! Esperamos que esta aula 
tenha desmistificado os desafios do áudio e armado você com as ferramentas e o conhecimento necessários para 
elevar suas produções jornalísticas. Vimos que o áudio é muito mais do que um complemento; é a alma da sua 
história, capaz de conferir credibilidade e impacto. Recapitular os tipos de microfones, dominar as técnicas de 
microfonação para entrevistas e passagens, entender o poder dos gravadores externos e a importância vital do 
monitoramento, além de saber como evitar e solucionar problemas comuns, são habilidades que farão toda a 
diferença em sua carreira. Lembre-se que a prática leva à perfeição, e cada gravação é uma oportunidade de 
aprimorar seu ouvido e sua técnica.

Em prática:

Sempre monitore seu áudio com fones de ouvido fechados durante a gravação.1.

Escolha o microfone adequado para o ambiente e a fonte sonora, priorizando a proximidade.2.

Ajuste os níveis de gravação com cuidado, evitando o clipping e deixando headroom.3.

Use protetores de vento e tente mitigar ruídos ambiente sempre que possível.4.

Pense na adaptabilidade do seu áudio para diferentes plataformas desde a captação.5.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos:

01

Qual a principal vantagem de 
utilizar um microfone cardioide em 
uma entrevista de rua?

a) Capta o som de todas as 
direções, ideal para ambientes 
abertos.
b) É mais robusto e resistente a 
quedas.
c) Foca no som frontal, rejeitando 
ruídos laterais e traseiros.
d) Não necessita de alimentação 
phantom power.

02

Ao monitorar o áudio de uma 
entrevista em campo, você percebe 
um som "estourado" (clipping). 
Qual a ação mais imediata e eficaz 
a ser tomada?

a) Mudar o tipo de microfone.
b) Aumentar o ganho do gravador 
para compensar.
c) Reduzir o ganho do microfone ou 
do gravador.
d) Ignorar, pois pode ser corrigido 
na pós-produção.

03

No contexto do Mobile Journalism 
(MoJo), qual a importância da 
qualidade da captação de áudio 
para narrativas transmídia?

a) É irrelevante, pois o áudio do 
smartphone é suficiente para todas 
as plataformas.
b) Garante que o conteúdo possa 
ser adaptado e distribuído com 
qualidade em diferentes mídias.
c) Apenas para vídeos curtos, não 
para reportagens mais longas.
d) A qualidade do áudio é 
secundária à qualidade da imagem 
em MoJo.

04

Você está gravando uma passagem em um local com 
muito vento. Qual acessório é indispensável para 
minimizar o ruído?

a) Um filtro pop.
b) Um "dead cat" (protetor de vento peludo).
c) Um cabo XLR mais longo.
d) Um fone de ouvido com cancelamento de ruído.

05

Descreva duas técnicas de microfonação para 
entrevistas que você aplicaria em um ambiente 
externo ruidoso e justifique suas escolhas.

Gabarito:

c) Foca no som frontal, rejeitando ruídos laterais e traseiros.1.

c) Reduzir o ganho do microfone ou do gravador.2.

b) Garante que o conteúdo possa ser adaptado e distribuído com qualidade em diferentes mídias.3.

b) Um "dead cat" (protetor de vento peludo).4.

Resposta esperada:5.

Técnica 1: Uso de microfone de lapela próximo ao entrevistado. Justificativa: A proximidade do lapela à 
fonte de voz (o entrevistado) maximiza a captação da fala em relação ao ruído ambiente, tornando a voz 
mais inteligível.

Técnica 2: Uso de microfone de mão cardioide. Justificativa: O padrão polar cardioide foca no som vindo 
da frente, rejeitando parte dos ruídos laterais e traseiros, e a proximidade controlada pelo jornalista ajuda a 
isolar a voz do entrevistado.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula: Iluminação para 
Reportagens
Na Aula 19, vamos mergulhar em outro pilar fundamental do jornalismo audiovisual: a Iluminação para 
Reportagens: Fundamentos. Prepare-se para aprender como a luz pode transformar completamente a narrativa 
visual da sua história!

Livro Recomendado
"Sound Reporting: The NPR 
Guide to Audio Journalism 
and Production" 3 Para 
aprofundar as técnicas de 
áudio no jornalismo.

Canal do YouTube
"Curtis Judd" 3 Tutoriais 
práticos e detalhados sobre 
áudio para vídeo.

Artigo Especializado
"Mobile Journalism: How to 
get great audio on your 
smartphone" (Reuters 
Institute) 3 Para dicas 
específicas de MoJo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


